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Livros para
ler e cheirar

Vila Franca de Xira prepara-se para acolher a sua festa maior, o Colete Encarnado, de 4 a 6 de Julho. Tony Carreira, Nininho 
Vaz Maia e Gisela João vão ser os cabeças de cartaz, mas o programa inclui eventos para todos os gostos. 2 ESPECIAL COLETE ENCARNADO

ESPECIAL FEIRA MOSTRA

Chouto volta a celebrar as suas raízes 
com a Feira de S. Pedro e do Chocalho 
• Organizada pela União de Freguesias de Parreira e Chouto, e com o
apoio de colectividades e população, decorre nos dias 27, 28 e 29 de Junho. 6

Feira Mostra de Mação é montra 
das potencialidades do concelho
• Feira Mostra de Mação é o principal certame anual do concelho,
envolvendo toda a comunidade, desde associações, empresas, Instituições
Particulares de Solidariedade Social e freguesias. 7

McDonald’s Abrantes celebra cinco anos 
ao serviço da comunidade
• Na freguesia de Alferrarede, é gerido pelo franquiado Pedro Catarino, que
destaca o compromisso com a excelência e o trabalho exemplar das equipas.  9

• “Sou obrigada a ir trabalhar todos os dias de táxi e pago
para trabalhar e poder sair de casa”. Paula Sequeira é desde 2019
a presidente da Mithós - Histórias Exemplares de Vila Franca de Xira, 
uma associação de apoio à multideficiência sem fins lucrativos  
e de utilidade pública, fundada na cidade em Abril de 2012. 10

• Fernando Patrício reconhece os clientes da Roques Vale do
Tejo pela matrícula do carro. Fernando Patrício é um dos vendedores
com mais experiência na Roques Vale do Tejo, em Santarém, empresa que
comercializa e dá assistência técnica a automóveis das marcas Renault e
Dacia e que se distingue pela proximidade aos clientes. 11

Colete Encarnado celebra tradições 
ribatejanas sem esquecer a inovação 

Revista de Construção, Arquitectura, 
Engenharia, Energia e Imobiliário
• Revista da responsabilidade do sector comercial e marketing de
O MIRANTE será distribuída com uma das próximas edições de O MIRANTE
e encartada no jornal Expresso. Edição vai ser publicada no mês de Julho.
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Colete Encarnado celebra as tradições 
ribatejanas sem esquecer a inovação 

Vila Franca de Xira prepara-se para 
acolher a sua festa maior, o Colete 
Encarnado, de 4 a 6 de Julho. Tony 
Carreira, Nininho Vaz Maia e Gisela 
João vão ser os cabeças de cartaz mas 
o programa inclui eventos para todos 
os gostos. Este ano há a novidade dos 
passeios gratuitos de charrete e de barco. 

As festas do Colete Encarnado em Vila 
Franca de Xira estão de regresso de 4 
a 6 de Julho com algumas novidades 

e um reforço das tradições e cultura popu-
lar, mantendo o caminho de crescimento e 
dinamização que têm tido nos últimos anos, 
já a caminho da centésima edição, que acon-

tecerá em 2032. Este ano uma das novidades 
apresentadas pelo município – que estima 
a presença de 300 mil pessoas durante os 
dias de festa – são os passeios gratuitos de 
charrete no centro da cidade e passeios de 
barco no varino Liberdade, no rio Tejo. Os 
eixos principais da cidade vão estar corta-
dos ao trânsito nesses três dias. “O Colete 
Encarnado continua vivo e a mobilizar as 
pessoas, promovendo o convívio e a alegria”, 
afirma Fernando Paulo Ferreira, presidente 
do município. Tony Carreira, Nininho Vaz 
Maia e Gisela João são os nomes mais so-
nantes do cartaz musical. Tal como no ano 
passado, os concertos principais terão lugar 
no palco situado no parque urbano do Ceva-

deiro, com o palco da Avenida Pedro Victor 
a ficar reservado para as actuações de cariz 
mais popular. “Também teremos como no 
ano passado um espaço família com zona de 
amamentação e aquecimento de comida se 
for necessário”, adianta o autarca. 

Sendo uma festa popular que exalta a 
tradição campestre ribatejana, o momen-
to alto volta a ser assinalado no sábado, 
5 de Julho, na Praça do Município, com a 
homenagem ao campino António Caipira 
Grilo. Vai levar o pampilho de honra com 
tributo póstumo a Orlando Vicente, natu-
ral da Castanheira do Ribatejo, falecido 
em 2020 aos 84 anos. A noite acaba com a 
tradicional oferta de sardinhas assadas, pão 

e vinho nas ruas. As esperas de toiros terão 
lugar sexta-feira às 11h00, sábado às 18h30 
e domingo às 10h30. 

António Carvalho, comandante da Pro-
tecção Civil Municipal, explica que o dispo-
sitivo de socorro volta a estar implementado 
com uma tenda de primeiros socorros, com 
médico, enfermeiros e bombeiros em pron-
tidão. “Queremos que as pessoas desfrutem 
da festa em segurança”, apelou. A praça de 
toiros Palha Blanco vai também receber as 
habituais corridas e a PSP avisa que vai es-
tar atenta ao excesso de álcool ao volante. 
Ainda para mais, com viagens à borla de 
transportes públicos, não há desculpas que 
possam valer (ver caixa).

Colete Encarnado em Vila Franca de Xira mantém o caminho de crescimento e dinamização trilhado nos últimos anos, diz o presidente da câmara municipal

foto O MIRANTE



3 3 26 Junho 2025 | O MIRANTE O MIRANTE | 26 Junho 2025

Director: António Palmeiro | 26/06/2025 • ANO XXXVII  •  N.º 1722 • 1,50 € • R. 31 de Janeiro, 22 , 2005-188 Santarém | 243 30 50 80 (Chamada para a rede �xa nacional)

Páginas desta edição: 56 • 26 Junho 2025

26 de Junho de 2025 | Este suplemento faz parte integrante da edição de O MIRANTE nº 1722

ESPECIAL COLETE ENCARNADO ECONOMIA |

Viagens à borla de 
meia em meia hora

Este ano, tal como nos anteriores, para 
evitar que as pessoas se desloquem de 
carro para a cidade vão haver autocarros 
gratuitos durante os três dias da festa, 
com percursos circulares entre as locali-

dades periféricas do concelho (Vialonga, 
Póvoa de Santa Iria e Castanheira do 
Ribatejo), das 17h00 às 05h00 nos dias 4 
e 5 de Julho e das 17h00 à 01h30 no dia 
6 de Julho, sempre com partidas de meia 
em meia hora. Também vai haver um 
comboio especial gratuito nos dias 5 e 6 
de Julho, sempre às 03h20, com paragem 
em todas as estações e apeadeiros até Lis-
boa/Santa Apolónia.

Candidatura a 
património imaterial 
em banho-maria

Quatro anos depois, as festas do Colete 
Encarnado continuam sem constar do In-
ventário Nacional do Património Cultural 
Imaterial. “Infelizmente não temos tido 
desenvolvimentos sobre esse processo”, la-
mentou o presidente do município, Fernan-
do Paulo Ferreira, durante a conferência de 
imprensa de apresentação do programa das 
festas este ano. Segundo o autarca, a atrasar 
o processo esteve também a transformação
da Direcção-Geral do Património Cultural
(DGPC) em instituto público (Património
Cultural, IP). “O processo da candidatura
ainda está activo mas vamos ter de acres-
centar alguns elementos para reforçar essa
candidatura. Do nosso lado tudo faremos
para que o colete seja classificado, é isso que 
queremos”, frisou.

A consulta pública do processo esteve 
aberta durante 30 dias em Junho de 2023 
e, tal como O MIRANTE noticiou, além de 
várias manifestações de apoio também res-
ponderam várias associações ambientalistas 
e de protecção dos direitos dos animais, que 
se mostraram contra a classificação das festas 
evocando sobretudo as esperas de toiros nas 
ruas como factores de alegada perigosidade 
para as crianças. A festa, recorde-se, ganhou o 
prémio das 7 Maravilhas da Cultura Popular 
e, em 2024, o prémio 5 Estrelas para eventos 
desta natureza. A candidatura, recorde-se, 
foi submetida a 21 de Abril de 2021 à então 
DGPC, culminando um trabalho iniciado em 
2018, ainda no mandato de Alberto Mesquita 
como presidente da câmara, com o levanta-
mento, catalogação e selecção da documen-
tação a seguir para a candidatura. 

Se a candidatura fosse aprovada, o Co-
lete Encarnado passaria a estar inscrito no 
Inventário Nacional de Património Cultural 
Imaterial, condição fundamental para uma 
eventual candidatura a Património Imate-
rial da UNESCO.

Homenagem ao campino com desfile pelas ruas da cidade na tarde de 
sábado continua a ser um dos pontos altos do Colete Encarnado

foto O MIRANTE
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“A lei não se aplicou 
automaticamente  
a todo o território” 
Paula Duarte é Agente Imobiliária - 
Coordenadora de Equipa, na Remax 
Prestige. Natural do Couço, vive em Vila 
Franca de Xira, e tem o curso de Direito. 
Consultora Premiada, com cerca de 60 
casas vendidas anualmente.

• O que pode dizer aos potenciais 
clientes sobre a sua actividade e os 
serviços que disponibiliza? 
Que presto um serviço de excelência, trato 
de toda a documentação, certificados, 
certidões, fotos com fotógrafo, vídeos se 
necessário, publicidade paga, tudo tratado 
sem qualquer custo adicional.

• Qual o problema a nível de 
desenvolvimento da sua actividade que 
gostaria de ver resolvido por quem tem 
poder para isso?
Um dos obstáculos são as Licenças de 
Utilização que se regem por uma Lei de 
1951. Especificamente um decreto-lei 
n 383882/51 de 7 de Agosto, introduziu 
o regulamento Geral das Edificações 
Urbanas em Portugal, conforme o local, a 
lei entrou em vigor em épocas diferentes: 
em certos locais nos anos 60, em outros 
nos anos 70, mas os municípios não dizem 
quando perguntamos. A lei não se aplicou 
automaticamente a todo o território 
nacional na mesma data, a entrada em 
vigor dependia da publicação dos Planos 
Directores Municipais e da delimitação 
oficial das áreas urbanas.

• O que implica?
Os municípios exigem que sejam feitas 
vistorias para passarem uma isenção de 
licença de utilização. Muitas vezes essas 
isenções não são passadas porque os 
proprietários fizeram alterações ao edifício 
para melhorar a sua comodidade ou para 
conservação dos mesmos. Por exemplo: 
ao colocarem estores num edifício a 
câmara pode recusar passar a isenção 
da licença enquanto a situação não for 
resolvida. A câmara pode alegar que foram 
feitas alterações à fachada. Continua a 
ser obrigatório a licença para imóveis 
construídos depois de 1951, (o Simplex 
Urbanístico de 2024 visa simplificar, mas 
muito haverá por dizer acerca disso). 
Imóveis construídos antes de 1951, admite-
se a escritura sem licença desde que fique 
especificamente declarado e certificado, 
neste caso, por exemplo, com uma isenção. 

Mas por outro lado se algo ruir a culpa é 
do proprietário que não cuidou do bem. 
Não faz sentido.

• Se não tivesse a actividade que tem, 
o que gostaria de fazer?
Gosto muito do que faço e apesar de 
ter estudado para advogada, não me 
vejo a exercer. Sou e sempre fui uma 
“comercial”, mas o curso ajuda muito.

• Qual a sua ligação a Vila Franca de 
Xira? 
Sou natural e cresci no Couço, Coruche. 
O Concelho de Vila Franca é o local 
que escolhi para viver. Tem tradições 
taurinas, o fandango, a pesca, a ligação 
à cultura Avieira. É um concelho muito 
diversificado, perto de Lisboa, mas com 
raízes Ribatejanas. Gosto das tradições, das 
pessoas, sou feliz aqui.

• Como vive a Festa do Colete 
Encarnado? 
Adoro a festa, porque é típica e com 
tradições ribatejanas. 

• Alguma vez andou a cavalo? Qual foi 
a sensação?
Andei num macho, que tem um porte 
muito similar ao cavalo, foi uma 
experiência única. 

• Qual é a sua ligação pessoal ao rio 
Tejo? 
É de tal ordem que tenho uma parceria 
com a ACAPSI (Associação Cultural 
Avieiros da Póvoa de Santa Iria), criada 
com o objetivo de divulgar o legado 
histórico destas gentes, adoro o rio e as 
suas gentes, trabalhadoras, simples e 
acolhedoras, sinto-me em casa.

foto DR

“Sou empreendedor por natureza e não me imagino 
a fazer outra coisa que não envolva vendas”
Henrique Cunha, sócio-gerente da 
Lubrifil – Sociedade de Lubrificantes 
e Acessórios em Vila Franca de Xira, 
diz que o rio Tejo merecia ser melhor 
tratado.

• O que pode dizer aos potenciais 
clientes sobre a sua actividade e os 
serviços que disponibiliza?
A Lubrifil dedica-se à comercialização 
de lubrificantes e acessórios, 
principalmente para o sector 
automóvel, bem como tintas para 
a indústria e construção civil. 
Trabalhamos com marcas de confiança 
e procuramos sempre oferecer um 
serviço rápido, profissional e próximo 
do cliente. A nossa missão é resolver 
eficazmente aquilo de que os nossos 
clientes precisam, com transparência e 
atenção.

• Qual o problema a nível de 
desenvolvimento da sua actividade 
que gostaria de ver resolvido pela 
Câmara Municipal, ou pelo Governo?
Seria importante haver mais apoio ao 
comércio tradicional, quer através de 
incentivos, quer pela simplificação da 
carga burocrática. Além disso, melhorar 
as acessibilidades e condições de 
estacionamento nas zonas comerciais 
seria um avanço importante.

• Se não tivesse a actividade que 
tem, o que gostaria de fazer? Porquê?
Teria certamente outro negócio, 
porque o comércio está-me no sangue. 
Sou empreendedor por natureza e não 
me imagino a fazer outra coisa que 
não envolva vendas. Gosto do desafio, 
do contacto com as pessoas e de criar 
soluções.

• Qual a sua ligação a Vila Franca 
de Xira?
Sou natural do concelho do Sabugal, 
mas vivo em Alverca desde os anos 
80. Foi em Vila Franca de Xira que 
construí a minha vida e onde tenho o 
meu negócio, por isso já me sinto parte 
desta comunidade.

• Do que mais gosta na cidade e do 
que menos gosta?
Gosto da dinâmica da região, da sua 
posição geográfica privilegiada e do 
espírito trabalhador das pessoas. Do 
que menos gosto é ver o Rio Tejo 
poluído e algumas áreas com muito 
potencial pouco valorizadas.

• Qual a importância do Tejo para 
Vila Franca de Xira?
O Tejo tem uma ligação histórica 
e simbólica fortíssima à cidade. 
Sempre foi um elemento central 
para o desenvolvimento da região. 
Infelizmente, está muito poluído, o que 
é uma grande perda para todos nós.

• Qual é a sua ligação pessoal ao rio 
Tejo?
Desde que vim viver para Alverca, o 
Tejo passou a fazer parte do meu dia 
a dia. É uma presença constante na 
paisagem e na vida da cidade. Tenho 
uma ligação visual e afectiva com o rio, 
mas preocupa-me o seu estado actual. 
Merecia ser melhor tratado.

• Alguma vez andou a cavalo? Qual 
foi a sensação?
Sim, andei a cavalo quando era mais 
novo, na Feira de Santarém. Foi uma 
experiência curiosa e diferente. É um 
animal imponente, com o qual se deve 
ter respeito. Gostei, mas não voltei a 
repetir — deixo isso para quem percebe 
mesmo.

• Como vive a Festa do Colete 
Encarnado?
É uma festa marcante na identidade 
local. Apesar de não ser natural da 
terra, reconheço a importância cultural 
e social da festa. É um momento de 
grande vivência popular, onde se sente 
o orgulho das tradições ribatejanas.

Paula Duarte

Henrique Cunha

foto DR
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“O papel impresso ainda é muito importante 
e faz falta um maior incentivo ao seu uso”
Natural de Vila Franca de Xira, Eduardo 
Soares é Sócio-Gerente da SOARTES 
- Artes Gráficas, Ldª, que desenvolve
a sua actividade na área da Grande
Lisboa.

• Qual é a sua ligação a Vila Franca de
Xira?
A ligação é total, foi onde nasci e onde 
sempre vivi. Aqui tenho a grande parte dos 
meus familiares e amigos.

• Do que mais gosta na cidade e do que
menos gosta?
Gosto da frente ribeirinha, das pessoas
naturais de Vila Franca. Não gosto da
descaracterização que se tem vindo a
verificar nos últimos anos.

• Como vive a Festa do Colete
Encarnado?
Vivo-a com muita intensidade, pois para
mim é o melhor acontecimento festivo
anual. Nele podemos encontrar e conviver
com amigos recentes e de longa data,
alguns dos quais só encontramos nesta
festa.

• Alguma vez andou a cavalo?
Andei uma ou duas vezes, em jovem, mas
apesar de ter corrido bem, vi logo que não
era para mim.

• Qual a importância do rio Tejo para
Vila Franca de Xira?
O Rio Tejo é o elemento mais importante
da cidade de Vila Franca, pelas suas
múltiplas funções e finalidades, que todos
nós facilmente identificamos.

• E qual é a sua ligação pessoal ao rio
Tejo?
Não tenho nenhuma ligação pessoal,
para além de apreciar o rio Tejo e as suas
margens. Além de ter uma grande beleza
natural é também relaxante. Quase todos
os fins-de-semana vou beber o meu café da
manhã e um bom moscatel, ao bar Flor do
Tejo e contemplar a beleza do rio.

• O que pode dizer aos potenciais
clientes sobre a sua actividade e os
serviços que disponibiliza?

Disponibilizamos serviços na área das 
artes gráficas, principalmente impressão 
em offset e digital. Prestamos um serviço 
bastante profissional e de responsabilidade, 
que se tem afirmado ao longo de 37 anos 
de actividade. Este bom serviço pode ser 
confirmado por inúmeros clientes, tanto do 
sector público como do sector privado.

• Qual o problema a nível de
desenvolvimento da sua actividade que
gostaria de ver resolvido pela câmara
municipal, ou pelo Governo?
Uma maior divulgação e incentivo ao
uso do papel impresso, para os mais
variados fins, não fazendo tanto uso das
redes digitais, ajudando assim as largas
centenas de empresas gráficas que têm
como finalidade a impressão de trabalhos
gráficos em papel.

• Se não tivesse a actividade que tem, o
que gostaria de fazer?
Gostaria de estar na área imobiliária. A 
compra e venda de imóveis sempre foi 
uma área de negócio que me despertou 
interesse.

Nova loja Galp Gás & Power da Ribateste 
no centro de Vila Franca de Xira

CEO da empresa, Susana Rodrigues, 
explica que a diferença está numa 
visão integrada de energia tradicional, 
soluções sustentáveis e inovação, num só 
local.

Situada em pleno centro de Vila Fran-
ca de Xira, a nova loja Galp Gás & Power, 
sob a liderança de Susana Rodrigues, CEO 
da Ribateste, representa um novo concei-
to de proximidade e eficiência no sector 
energético. 

No inovador espaço, os cidadãos podem 
tratar de contratos de gás natural e elec-
tricidade; entregar leituras de contadores; 
aceder à sua facturação; esclarecer dúvidas; 
conhecer soluções de energia solar e de 
equipamentos a gás, e explorar opções de 
mobilidade eléctrica para as suas viaturas. 

A CEO da Ribateste, Susana Rodrigues, 
sublinha a importância do novo espaço para 
os cidadãos. 

“A Ribateste é uma empresa com longos 
anos de experiência no sector dos combus-
tíveis e uma referência energética no Riba-
tejo. Somos parceiros da Galp há muitos 
anos e esta nova loja surge como um passo 
natural na nossa evolução. Acreditamos 

profundamente na credibilidade, inovação 
e prestígio da marca Galp, que partilha con-
nosco os valores de excelência, sustentabili-
dade e proximidade com o cliente”, refere.

Localizada no nº 87 da Rua Almirante 
Cândido dos Reis, a loja assume, no dizer 
da administradora, “um compromisso firme 
com a eficiência, a segurança e o bem-estar 
energético da comunidade” e afirma a sua 
identidade: “Estamos aqui com energia, ex-
periência e alma ribatejana”.

E acrescenta: “Disponibilizamos soluções 
completas de energia para casas e empresas. 
Fazemos desde entregas ao domicílio de 
garrafas de gás Galp, contratos de gás cana-
lizado, electricidade, painéis solares e carre-
gadores para viaturas eléctricas, como aque-
cedores, churrasqueiras e equipamentos a 
gás, bem como outros equipamentos para 
restauração e de uso doméstico”, acrescenta.

 A experiência da Ribateste e o apoio da 
Galp permitem servir com conhecimento 
técnico, estrutura e visão estratégica e am-
bicionar um crescimento com consistência, 
inovação e responsabilidade, reforçando o 
seu papel na região, para dar as melhores 
respostas às necessidades reais das famílias 
e empresas.

Cidadãos e instituições distinguidos  
nos quarenta anos de Vila Franca de Xira
Celebrações organizadas pela Junta 
de Freguesia decorrem a 28 de Junho 
no Ateneu Artístico Vilafranquense e 
terminam com um espectáculo do trio 
Fado Marialva.

A Junta de Freguesia de Vila Franca 
de Xira assinala o Dia da Cidade, a 28 de 
Junho, no auditório do Ateneu Artístico 
Vilafranquense, com uma sessão, a partir 

das 16h00, durante a qual será concedi-
da a Cidadania Honorífica da Cidade a 
alguns cidadãos e instituições. Vila Fran-
ca de Xira foi  elevada a cidade  em  28 de 
Junho de 1984.

À noite, a partir das 21h00, no mesmo 
local, decorre um espectáculo do Dia da 
Cidade, com o trio Fado Marialva, formado 
por Rodrigo Pereira, D. Manuel da Câmara 
e Ricardo Pereira.

Susana Rodrigues, CEO e Margarida Oliveira, responsável pelo atendimento ao cliente

foto DRfoto DR

Eduardo Gomes
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Feira Mostra de Mação valoriza as potencialidades do concelho

Feira Mostra de Mação é o principal 
certame anual do concelho, 
envolvendo toda a comunidade, desde 
associações, empresas, Instituições 
Particulares de Solidariedade Social e 
freguesias. Cartaz musical conta com 
nomes como Diogo Piçarra, Bárbara 
Tinoco e Os Quatro e Meia.

A edição deste ano da Feira Mostra 
de Mação, que decorre entre os 
dias 2 e 6 de Julho, vai contar com 

cerca de oito dezenas de expositores lo-
cais, uma feira do livro, gastronomia, arte-
sanato e espectáculos musicais, anunciou 
o município. A Feira Mostra do Concelho 
de Mação, este ano na sua 30ª edição, tem 
como cabeças de cartaz os artistas Diogo 

Piçarra, Bárbara Tinoco, Os Quatro e Meia 
e Para Sempre Marco, a par de outros es-
pectáculos de diferentes géneros musicais.

Durante cinco dias, o evento, que vai 
decorrer no centro da vila de Mação, no 
Largo da Feira, contará ainda com uma 
mostra gastronómica, momentos de con-
vívio e animação musical, a par de expo-
sitores representantes da dinâmica eco-

nómica, social, cultural e empresarial. Os 
concertos, de entrada gratuita, têm início 
na noite de quarta-feira, 2 de Julho, com o 
espetáculo Amor às raízes e outros fados, 
com Francisca Correia e João Vaz, com o 
projecto musical Para Sempre Marco a 
subir ao palco principal na noite seguin-
te. Na sexta-feira, 4 de Julho, actuam Os 
Quatro e Meia, estando os dias de sábado 
e domingo reservados para os concer-
tos de Bárbara Tinoco e Diogo Piçarra, 
respectivamente.

O certame, que vai ainda homenagear 
as Pequenas e Médias Empresas Líder e 
Excelência do concelho, inclui uma mostra 
de actividades económicas e sociais, com 
cerca de 80 expositores, quatro bares e seis 
espaços de restauração com pratos típicos, 
uma feira do livro e actividades desporti-
vas e culturais.

foto O MIRANTE

Durante cinco dias, o evento, 
que vai decorrer no centro 
da vila de Mação, no Largo 
da Feira, contará ainda com 
uma mostra gastronómica, 
momentos de convívio e 
animação musical, a par de 
expositores representantes da 
dinâmica económica, social, 
cultural e empresarial.

Feira Mostra 
de Mação é 
um ponto de 
convívio da 
comunidade
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Cursos profissionais voltam a estar presentes 
na Feira Mostra de Mação

Alunos de Cozinha/Pastelaria, 
Mecatrónica Automóvel, Esteticista 
e Técnico Auxiliar de Saúde, do 
Agrupamento Verde Horizonte, vão 
marcar presença com demonstrações e 
dinamização de actividades.  

O Curso Profissional de Cozinha/Paste-
laria do Agrupamento de Escolas Verde 
Horizonte, marcará presença na Feira Mos-
tra de Mação, entre 2 e 6 de Julho, com 
uma demonstração de práticas inovadoras 
e apetecíveis, que prometem conquistar os 
visitantes com sabores únicos e apresenta-
ções criativas. 

Os alunos irão mostrar as suas compe-

tências técnicas através da confecção de 
receitas que juntam tradição e inovação, 
numa verdadeira experiência gastronómica 
ao vivo.

Também os cursos de Mecatrónica Au-
tomóvel, Esteticista e Técnico Auxiliar de 
Saúde estarão em destaque, com activida-
des práticas que reflectem o dinamismo e a 
qualidade do ensino profissional. 

Os alunos de Mecatrónica Automóvel 
dinamizarão actividades interactivas, en-
quanto os de Estética preparam momentos 
de beleza e bem-estar. Já o curso de Saúde 
vai surpreender, com demonstrações práti-
cas, que mostram como cuidar do outro com 
técnica e coração.

foto DR

Alunos vão mostrar à comunidade alguns dos seus trabalhos na Feira Mostra de Mação


